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Cartório do Paz.—'lu i i!e St. Rita. 

Guarrl;i'-.fvros.— Co-tracta-se qualquoi 
esciiptur;jção mercantil por partidas simples ou do-
brud.is e.n noras vagas. CaitaáJ A. üeslu tvpo-
grjphi i. 

.loaq; im T"1. Alambert, professor pu­
blico, luigo do Cai mo. 

^o 1 Acuado/. 
da Palma. 

isco Guimarães, rua 

Fabrica do velas d e cera — rua do 
Patiocinio. 

Fabrica de tecidos, rua diieila e es­
quina do largo de S. Francisco. 

21 DE JUNHO 

Eleição municipal 

Approxima se o dia Io de Julho em que o 

povo vae exercer um direito político o ma­

is importante, talv z, que lhe confere a 

nossa lei fundamental, escolhendo os seos. 

legisladores municipaes, o seos juizes. 

A acertada escolha do cidadãos para ve­

readores ã Câmara Municipal deve ser o cui­

dado d'aquelles que vão dar o soo voto,por 

isso quo d'ella depende a felicidade dr mu­

nicípio, quo precisa ver nos seos escolhidos, 

a mais segura garantia, a mais robusta pro­

va de idoneidade e de civismo; elles são 

ósseos legisladores, únicos responsáveis pe­

lo engrandecimento do município; devem 

ser os salva-guardas dos soos vitaes e reaes 

interesses. 

Para isso é necessário quo a eleição seja 

a expressão fiel do sentimento popular.af-

fectando de perto os mais importantes in­

teresses de uma população. 

Sendo de grando alcance a eleição qne 

se vae procedor.no entanto reina n'esta ci­

dade, e em quasi toda a província, silei 

enorme, por parte dos partidos, not 

assim a grande descrença que hoje tudo de­

sanima. 

^•"«o simples obreiros da cruzada santa 

da civilisaçào e do progresso, incitamos o 

' para concorrer ás urnas, e elegerem 

aquolles quo julgarem mais nobres, mais 

aptos, mais capuzes e dignos do exerceram 

lelles iugares.quo sej.io da oonjiança iu-

!' ? municipes. 

Alheio ás lutas partidárias, conforma o 

programm i, que com força foi suUentido. 

o que continuaremos a sustentar, nôs é in­

diferente qne o triumpho caia neste ou n'a 

quelle panido, n'esta ou n"aquella indivi­

dualidade. 

Queremos homens, quer sejão conserva-

dores.übaraes ou republicanos, mis que se-

jão capazes de propugnarem pelo nosso bem 
e> lar. 

(.'ueremos voreadores.que, com especiali­

dade, se lombrem do nôs dar água, que è 

uma grando necessidade,talvez a primeira, 

que deva ser tomada em alta consideração ; 

porque as águas que abastecem a ei I 

póde-so dizer, são as mais nocivas e preju-

diciaes,sendo extrahidas de poços coll 

dos era lugares baixos da cidade, junto á 

tharcos e tanques, quo podem ser conside­

rado? mais como um foco e reservatório de 

podres miasmas, do quo de manancial de 

água potável. 

Não exageramos, porque conforme a opi­

nião de um illust»'ado medico d'esta cida­

de, as fontes d'onde se tirão as águas para 

se bober, são verdadeiras fontes do muitas 

moléstias quo presentemente abundão ne->-

ta cidade. outr'ora tão conhecida pelo seu 

olima salubre. 

Tomos esperanças que seremos attendi-

dos. 

E* preciso que o povo não deixo correr a 

eleição a revelia : unão-se os partidos e 

d'elles spjão escolhidos aquelles que possão 

fazer a prosperidade o engrandecimento 

d'esta cidade, pelo seu zolo, patriotismo e 

ledicação ao serviço publico. 

A's urnas, pois, e que o resultado da 

eleição seja a manifestação livre das idéas, 

e que no correr d'ella rjine a amizade e o 

socego dos espíritos, a bem da prosperidade 

d"esta terra. 

Tomamos a liberdade de offerecer a 

consideração dos votantes a seguinte cha­

pa para vereadores ; 

Capm. Francisco Corrêa Pacheeew 

Dr. Francisco Emydio da F. Paoneco. 

Coronel Luiz Antônio de Anhai L. 

Capm. Bento Dias d'Almeida Prado. 

Capm. \ntonino C de Camargo Teixeira. 

Alfs. Carlos Augusto Pereira Mendes. 

Antônio Victorino da Rocha Pinto. 

José Mendes Galvão. 

Joaquim Galvão dAlmeida Sobrinho. 

0 crepúsculo da tarde 
( PARAPHRASE ). 

Quem não te ama ' — a natureza toda 
Mur teu passar mysticas VOZBB. 

A. LESSA 

Hora suave do poesia e de amor ! quan­
ta melancholid, quanta ventura no cora­
ção ri'aquelles que sorlrem, que amão e 
que te esperão ! 

O indio conduz á taba americana o ja­
guar morto ; no topo da montanha luz a 
fogueira do pastor errante o a anta aban­
dona as campinas, buscando a quebrada do 
roche Io para asy!ar-se. 

Hora santa da lard* ! Bello e dourado 
repusciflo, noivo sublime das noites ple­

nas de luares o estroU is, a ti voem meus 
cantos e minhas preços ! 
Quando no seio da floresta, no bosque 

cerrado e cheios de flores, n<. valle extenso 
e deserto, na praia alvacenta o scintill m-
te. as aragens correm tépidas pelos teus 
bafejes, a calma envolve a natureza toda, 
a poesia canta na floresta e no bosque, no 
vallo o na praia quo se eucurva. 
O selvagem amarra a rede nos coqueiros 

do esm n\ilda, a cre inc i brinca em t >rno 
do fogo com a pelle mosqueada do tigre H 
a virgem d) deserto ergue a Tupã os seus 
c mtos bárbaros. 
Contemplando-te no céu, bello e doura­

do Crepúsculo, n, amantes abração-se sof 
fregos, e os derradeiros quebrós da ave 
que prol u d ia a quietação da noite, nuir-
mu sul.limes, íneffaveis e an­
gélicos mysterios ao som do caricias o bei­
jos i 

Pelo valle vem o pastor qne se dirige ao 
aprisco o rebanho que se ajoelha de fadi­
ga, o escravo em busca da senzala para o 
repouso dos membros lassos. 

Oh ' como ao scimador apraz ver-to nes­
sa lueta do sombra 6 de luz como a ima­
ginação desata s azas resplandesconti 
SOlidôüS do passado 

As brisas suspirAo entre os arvoredo* 
qne rumorojão, as florps elevão as 
Ias os seus perfumes, as es t rei Ias esp-db 
se na face crystallina do l »go l 

São as nupcias da noite , 
E' a hora de saudade, do riso, do amor, 

da tristeza, do repouso o da — Ave Ma­
ria ! 

No meio das arvores do bosque a donzel-
la timida espera o amante; a cala folha 
secca que tomba ella estremece : em cada 
ftor que pende lê uma incerteza ou uma 
esperança. 

O amante vem, elles Sonhão e sonhào 
para embevecer-se. 
O peregrino apanha a concha branca qu? 

lhe symbolisa a romagem e qu indo no c 
do lar a esposa e os filhos lhe pedem as 
recordações dos ásperos caminhos, elle no 
contar das lendas santirícantes do Crepús­
culo, porque lhe destes aura^ macias, pou­
so sem soes, momentos para o dpseanço. 

Salve! Salvei Oh ! Crepúsculo ! Bella 
lagrima de Christo, oh estrella da tarde. 
guia com os teus raios o peregrino na sei -
da estrangeira, accende mais amor no 
da donzeila, concede mais venturas áquel-
les que to invocão, funde o grilhão pesado 
do captivo, que te saúda banhado de suor ! 
Salve! Salve! oh hora sublimo do Cre­

púsculo! hora da saudade e do riso, do a-
mor e da tristeza, do repouso e da prece 
— A v e Maria ! 

, O G u a r i o o c a b - i - E a * importan 
• te jorn il que sa puhl ca na cidade «Io ura 
jgançi tondo já quatro ann Xisteucia 
acaba de augmêntar o se i 

i não pequei. tem sempre 
conservado como um verdadeiro athleta 
neuiral, comprei) o nA«ado su i alta missão 
na arena do jornalismo imparcial. 

Saudámos ao collfiga. 

Annuncio no memoraudum ^a 1$000 por me*. 

Invenção.—Le-se no Cornmercio de 

Iguape : 
«Entre os actuaes alurnnos do beminano 

Episcopal conta-se um gênio, natural do 
Taubaté, filho.do fazendeiro Antônio bir-
min ., Este menino, sem dis.or de um a 
tíciin, e sem qualquer outro auxilio, corí-
seguio fazer UM vapor, empregando p 
fogão um torrador de café, para cüdcira 
uma lata de ferro, para volante uma argo-
la do mesmo metal,para transmissor do va­
por um bocal o cano d"ura instrumento de 
musica, e para pistões duas c 
Eei-e motor move uma m china peque­

na com quatro pilões, fazendo-a para • a-
pitar, á sua vontade, utilisaudo-sé para is­
to de uma chave do mesmo instrumento 

musical » 

umnn 
H e r m a n n . - N o s dias 28 e 29 do cor­

rente trabalhará no theatro d'esta cidade o 
incomparavel professor ptestidigitador Hor-
mann, que tem causado assombro nos grau 
dea theatrosda Europa, onde tem trabalha­
do, não achando ate h sua dif-
tícil arte. 
E m S. Paulo e Campinas, onde acaba de 

trabalhar, os jorn n c rdo.s em pro 
clamal-o como rei fia prestidimitação, em 
vista de suas sortes,que mais parecem dia 
bolicas que humanas. 
Quem nãt» vio llerniann deve approvei-

tar, porque será esta a ultima vez quo el-
lo vem ao lirazil. 
Os camarotes de l* e 2a ordem estão to­

mados, restando apenas i \ nos cons­
ta, alguns de t>rceir i. 
Na loja do sr. cap. Teixeira t im rn-se as-

signaturas para o restante das ca 

E»teIIionato. — Procedeo se a for­
mação di culpa por denuncia' do promotor 
publico da comarca contra Aul lio-
cha Campos, por crime de êstelliom 
Julga-se ser o indiciado o m. .mo qu 

Hotel das famílias em S. Paulo fez ; 
e que tanto trabalho já tem da Io a poli 
Adi i-se preso. 

Litierdíicle—Libertou-se m»difinl 
quantia de Rs 'f(,0$000 o escravo n A • 
(iü annos quo era pertencente a D. Mana 
Cândida da Fonseca. 

0 r p ilíido ^ o r n ! . — A Cimara dos 
Dej ui.fios r icouheceu c m i 3 ' ú ip it.id • 
por esta província, :ão que se ; 
cod ÍU, o dr. Tamanflar • com pr©tei 
do dy. Bento do Paula Souza. 

,^ Vt llim. — E' titulo do mais um jor-
n il bani redigido e noticioso, que vem do 
jsahir a luz da publicidade na capital do 
império. 

E' *ec, redactor principal o dr. Alb 
Carvalho o propriedade d . SJaçhadj 
Tavares & C.a 

Desejamos ao illustre collega vida longi 
o agradecemoa a jr»mema do soo-primeiro 
numero. 

Minuncios no memoraudum H 1$030 por mez. 

O nascimento cie um elcphan-
te.—Um fa:to b.istantê curioso da _hi-1 >-
ria natural, o nascimento de um pequeno 
olephant9 (è o primeiro caso bem averigua­
do do nascimento de um destes pachyder-
mes, sem ser nas brenhas) passou-se.recen­
temente, em Philadelphia. nos Estados-Unt 

na cavallariça do um circo qits dava 
representações naquella ei lade. Foi no dia 
10 de Março d'este auno que suecedeo os-

te facto raro. 
Km ambos os lad is do recinto havia um 

certo numero de elephantes presos aos seos 
postes. A parturiente tinha sido colloc 
no centro,afim de não ser inquietada. Ape-
ar\s nasceu o pequeno,os ei ss come­
çaram a rugir furiosamente, levantand i 
trombas para o ar, erguendo-sa sî hre as 
pernas trazeiras, ou execul^oido dansas.co-

tivessem tornado de repente ebrios 
de alegria. 

A própria mãe possuiu-se também de o-
gu il excitaçòo. dando um violento empu-
xão. quebrou a cadeia que a prendia, (o-
in «u o filhinhó com a tromba e com elle 
passeou por todo o recinto ; depois deixou-
o calur perto do fogão e entregou-se a uma 
louca alegria. U m gradil de madeira,que 
estava em roda do fogão, foi quebrado em 
:nnúmeros fragmentos. 
Ugu.ir --ando por sua vido, pódio 

soocorro, o.com o auxilio dos vizinhos.con-
se<niio a acalmar o animal o premiei-o á 

ato. 

Dui tempo os outros elephantes 
: r e de bal mç i r as trom 

bis, co ii" para saudar o ree ido. 
Experimentou-se alimentado com leite. 

qu-í I o p -st i em um l ubo. em forma de 
funil. Nada, porem, «e ido por es-

•ÍO foi posto ao pé d" Ml i i;;.: i. em CU-
.u lo;*o a sug.ir, do a 

, uai i i 
Este pequeno elephanto é uma linda fe-

inh i do tamanho ri > um cão da Terra-
i e com uma pequlnlna trf>m 

Dir-se-hÍH um potriHio que salta o cara-
c d i 'MU todou os sentidos, batendo com a 

em todos os nbjf»ctos. 
A iD 'i tem 20 annos o pesa quatro mil 

kilo. E' muito torna para oom o 
| ŝ u pimpolh ,s pessoas ostra 
nhas com dosconliança, e • i que-

••••, um grito singular, ao 
qual todos os outros pa respon-

os e com ariim 
Elles tom MU tim ?i md* infe i pelr. po 
io ,> a mãi • sagundo dizem os gbai 

par II te-* 
: re<santo, os outros anima. im v:ra-
i mente inquietos, e não haveria cadeiai as-
i sãz fortes para os conter. 
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Imprensa Ytuonn 

T e n e n t e - c o r o n e l . —Acaba de ser o pastor deixara a creança, desceu e en-
nomeado, por decreto imperial, para tonen-
te-coronel do batalhão desta cidade, o nos­
so amigo José Feliciano Mendes. 

Parabéns ao 7o batalhão da guarda nacio 
nal por ter como commandante tão distin-
cto cavalheiro. 

O tenente-coronel José Feliciano Mendes 
ó um dos chefes do partido liberal desta ci­
dade, talvez o mais popular, gosandosirapa 
thias no partido conservador, pelo §eo nip-
do afavel e attoncioso. 
Busca-pês.—Na véspera e dia de S-
João, a noute, tivemos abundância daquel" 
Jes fogos endiabrados , felizmente ninguém 
queimou-se, e não houve o menor incidente 

A policia fechou os olhos, mesmo porque 
as posturas raunicipaes consentem esse di­
vertimento naquelles diqs. 

trou em uma caverna situada quasi ao ní­
vel da torrente. O pastor seguio as pegadas 
d<> cão, mas com dirficuldade; e imagine-se 
o seu espanto e a sua alegria, quando en­
trando na caverna, viu o filho, comendo 
um bocado de pão que o cão acabava de 
lhe levar, e o cão sentado, próximo e con-
templando-o com o maior contentamento. 

A creança acha-se naquelle lugar pelo 
seguinte motivo : 

No dia em que o pai a deixou, não o ven-r 
do apparecer julgou-se abandonada, e que­
rendo procurar o cominho para casa apro-
ximou-se do abysmo e cahiu nelle. 

O cão pelo faro deparou com a creança, 
e se este animal não lhe tivesse trazido dia­
riamente o alimento, de certo teria mor­
rido de fome. 

O cão só deixava a creança durante o 

Consta nos mais que a policia acaba de (tempo necessário para lha trazer o alimen-
prohibif este brinquedo nas vésperas de 
S. Pedro : achamos acertada a deliberação 
tomada, porque, nessa noute, temos espec-
taculo do Hermann. 

Pedimos aos amigos do brinquedo que res 
peitem a ordem 

Annuncio no momor<jndum a 1$000 poj mer. 

IR política:—Hoje 'reunir-
i Io republicano, á convite do 

cidadão dr. FrancisGO Emygdio da Fonseca 
Pacheco, como $e vê do convite que na ses-r 
são competente publicamos. 
I*artida.— Seguio para a capital da 
Bélgica, onde foi estudar medicina, o dis-
tincto o intelligente moço ituano o sr.Eran 
cisco Nardy filho do sr. Antônio Naidy do 
Va^co nce 11 os. 

Prestou durante alguns aunos, valiosos 
serviços á nossa f dha. ' 

lhe proporá viagem, e consi­
ga o 3 JO . a breve tempo. 
Er9o»:*r>e;ie. - Esteve entre nós e já re­
grediu á cõrie o Ex. Sr. Com. Manoel José 
( ard.iso, deputado pr 'vincial pela província 

to. 

Annuncio no memarandpm a 1$000 por me?. 

E' curioso Le-se no Cruzeiro d8 

25 do corrente : 
«De Barbacona escrevem-nos o seguinte; 
«O seguinte caso é de domínio particular, 

porem me desculparão o divulgar, porque 
entendo pertencer a sciencia, que o deverá 
estudar 

«Em Outubro do anno 6ndo, segundo me 
informarão em S João d'El-Rei, cahio do­
ente com ataques e9tericos uma interessan­
te menina, de 15 annas de idade, mais ou 
menos, filha de fuão Barreto, o qual, como 
pai extremoso, procurou logo os recursos 
médicos, e conseguio obter algumas melho­
ras para a enferma. E m Novembro,a mes­
ma, em lugar de estericos, teve em igual 
data um ataque de catalepsia, que durou 
5i horas, nãu faltando-lho desveles dos dis-
tincto médicos que a estão tratando, e nem 
! tampouco da sua extremosa família. Em 
Dezembro, em igual época apparaceu -lhe o 
mesmo incommodo, tornando-se somnam-
hula e livida, respondendo unicamente a 
certas e determinadas pessoas que sobre el-

companhia 2 filhos do Conselheiro Paulino 
José Soares de Sousa para o collegio dos 
Jesuítas. 

Annuncio no memorandum a 1$000 por rnez. 

do Pio d, laneiro irraào do fallecido Dr. K m infl cia magneliC(l, p:.ognog_ 
Cardoso, que por alguns annos resjdio en-|ticanilo ^ pessoaS ,jU9 a

 b
yem visitar „ ern 

c S't? A nue caracter vem, se por amisade a família 
!U.a„?í: oeJ,°uA P a 8^ , 0. e,í r O U X^ e m.^ a!ou por mera curiosidade. Chegando-lhe u-

ma visita, que foi recibida na sala, o medi­
co assistente, o sr. dr. José Moreira Bastos, 
perguntou-lhe quom se achava na sala, res 
pondera logo: é fulano, que vera me visitar, 
e que se acha muito satisfeito com uma car­
ta que recebeu hoje, e que trouxe-lhe boas 

J n n t a Municipal.—Conforme o ! noticias, carta que tem no bolso. E tudo 
edictal publicado, está mircado o dia 28 do |quanto disse era exacto. e facto como este 
corrente para a 2> reunião d'aquella jun- | teem-se reproduzido muitas vezes em pre­
ta, para receber os recursos ao Dr. Juiz de jsença dos médicos assistentes de pessoas de 
Direito. S. João d'El-Kei. 

Trabalhará 10 dias consecutivos. «Em Janeiro reretio-se.em época própria, 
*•». - «r» * TT o mesmo caso do somnambulismo, e sempre 
O c a o fiel — U m pastor que vivia em m e s m a lucidez ndia a todas as 

u m dos valles que atravessam as m o n t a - ! t predizendo factos passados, toda 
nhas Oramp.anas, na Escossia._ indo era 5Í3C

b
ussao £ i t a em conferência, remédios 

procura do rebanho levava comsigo, como 
é costume entre o^ habuantes d'esses loga-
res, um fühiiiho, do apenas três annos de 
idade. Para poder avistar o rebanho subio 
á um monte, e como a subida fosse íngre­
m e para a creança, deixou-a ficar em bai­
xo, depois de lhe recommendar que não se 
afastasse d'aquelle sitio até a sua volta. 

Apenas o pastor chegou ao cimo do mon­
te, começou a escurecer, o que suecede 
com freqüência nestas montanhas e era 
p IUCO tempo a escuridão tornou-se tão in­
tensa, que parecia noite. Ancioso, apres­
sou-se a descer para procurar a creança, 
mas a escuridão era tal que se enganou no 
caminho. Reconhecendo o seu engano, ten­
tou por muitas vezes orientir-se, para ver 

recitados, forma de applicação, etc, pre­
dizendo majs que deveria ter novos acces-
sos nos dias 1. 2 e 3 de Fevereiro, deter­
minando hora certa do começo e duração 
do cada um, e com effeito realizou-se tudo 
conforme ella havia previsto. 

«Consta-nos que os srs. drs. José Moreira 
Bastos, Antônio Moreira Bastos e Cornelio 
Miluardo teem prestado toda a attenção a 
este facto, e quo teem tomado nota de todos 
os incidentes apresentados,e que pretendem 
fazer uma discripção minuciosa em termos. 
para ser publicada: eu, porem, a descrevo 
conforme fui informado, garantindo a vera 
cidade. As factos são do domínio do publi­
co de S. João d'El-Rei. 

«Julgamos que a academia de medicina dindo informações aos médicos assistentos e 
mesmo mandando estudar o oceorrido. 

«Não tendo pratica de escrever para o 
publico, V. darão o merecimento que en­
tenderem a esta simples exposição, publi­
cando-a, so a acharem digna.» 
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"MOSAICO 

se conseguia chegar ao sitio onde deixara, d e V e r i ° t o m a r\ iniciativa n6ste negocio, pe 
o filho : mas tudo foi inútil, e ao cabo de 
algumas horas achou-se no extremo do val­
le e próximo da sua habitação. 

Partir de novo em procura do filho na-
quella noite, seria trabalho inútil e peri­
goso, por isso. apezar de ter perdido o fi­
lho querido e o cão, que tinha sido sempre 
tão fiel, entrou em casa. 

Apenas amanheceu, o pastor partiu 
acompanhado por alguns visinhos, em pro­
cura do filho ; mas depois de andarem to­
do o di i, tendo escurecido voltaram desa­
nimado* twS 
Wuan<i . o casa, constou-lhe 

que o sou cão tinha estado ali, e que de-
sapparecera do novo levando na bocea um 
pedaço do pão 

Durante dias sue »ívos o pastor conti-
nou nas deligencias para achar o filho ; e; 
o cão todos os dias vinha em procura de 
pão e logo que o obtinha desapparecia no 
vãmente. 

ibcndo isto n pastor, ficou em casa um i 
dia inteiro p quando o cão regressava le­

io o .SPU pão quoidtiano, seguio o par » 
poder descobrir a causa do seu singularI 
procedimento. 0 animal encaminhou-se I 
paia uma cataracta próxima do lugar onde | 

«Como tu, linda vola, eu quiiera, 
Bem acena brilhar neetaa salas.> 
— U m menino di/.ia ; e a vela, 
Soluçando, lhe diz aulas falbs ; 

Brilho, brilho, é verdade, erinnça $ 
Torno a noute formosa, louça ; 
Porem ou mo consumo depressa. . . 
Tu não TOS t üài não chego amanhã !» 

Moralidade 

<"> menino é. o mundo invejoso? 
Do p.int.i canções desferindo, 
E . vesla -c gloria matando 
Cusimiro, AZM..],., Laurindo !.. 

Os tfus olhos tem menina*. 
E^sas meniuas tom olhos ; 
Os olhos dessas meninas 
São ruuniuus doa meus olho*. 

O rosto aa vezes descora 
A flor se murcha ao tufão 
Cahe a folha, foge a aurora, 
Só não muda o coração. 

O fogo quan.ío se apaga 
Na cinza deixa o calor ; 
O amor quando se acaba 
No coração deixa a dor. 

Tu choras constantemente 
Eu como não sei nadar, 
Receio casar com tigo 
Com medo de m e afogar. 

Ti 

Teu coração é tão doce 
E o meu tão ajsedinho ! 
Ajunta o teu com o meu 
Pr'a fazer um guizadinho. 

Chamaste-me trigueirinha 
Eu não me escandalizei : 
Trigueirinha é a pimenta, 
E vae a meza do rei. 

A cantar ganhei dinheiro 
A cantar se me acabou : 
O dinheiro mal ganhado 
Água o deu água o levou. 

Quem tem amores não dorme 
N e m de noite aem de dia 
Da tantas voltas na cama 
Como o peixe em água fria. 

Um sujeito foi cortar o cabello. Terminada a 
operação o cabclleireiro deu-lhe um eapelhosinho de 
mão para elle pod-r examinar-se melhor. 
-t-Tem a bondade do verse esta bom assim ? 
O freguez mirou-se attentativamente, entregou de 

pois o espelho ao cabolloireiro, estendeu-se outra 
vez no fauteuü e embrulhando-se melhor nas toa­
lhas, respondou-lhes: 
— Não ; quero uru pouco mais comprido. 

Dizia José Daniel, o famigerado escriplor portu-
guez que ao -eo maior inimigo desejava apenas ca­
tas quulro coi«,.s : 

—Pedir ainda que alcançasse : 
— D e nand ir ainda que vencesse ; 
—.'ogar ainda que ganhasse ; 
E casar ainda que com boa esposa. 

Durante uma horrível tempeslade, os passageiro.* 
do um uavio fizeram promessa de, si fossem salvos 
atirarem ao mar aquillo que mais lhes pezasso ; o 
que cumpriram da seguinte manei 1 1 : 

U m clérigo atirou logo o breviario. 
U m sujeito que soffi ia dores de cabeça,a cabellcira 
U m a b ata o rosário. 
E u:n lipinem^oasudo a mulher. 

Tudo fiado comprava 
Athanazio Vaz Brazeiio. 
E os seos credores, coitados... 
Nunca lho viam dinheiro. 

Como fosse hontem citado 
Ficou de raiva tão cego ! 
Que foi logo ioconlinente... 
Deitar a sogra no prego. 

ffiAfl 

JLiata gera!j?<lo cidadão» vo­
t a n t e s :Sí» pai-ocliia cie itú, o r -
£faiiisatia p e l a j u n t a muiiicfcpal 
de conformidade c o m o decre­
to n. ÍÍ67S de '^O de outubro 
de B^Tíí e repeotivos. —Ins-
trucçào. — Parochia de ltú. — 
âíî t• icto únicos e paz. 
QUARTEIRÃO N. 23. 

581 Elias Paschoal de Barba, 49 an. c. 
foit. não s. ler, 300$. não. 
582 Francisco José Bicudo, 53 an. c.lav. 

não s. ler, 300$. não. 
532 Francisco de Paula Leite de Barros, 

49 an. c. lav. f de Francisco de Paula Lei 
te de Barros, sit. s. ler, 800$. sim. 
5S4 Francisco de Paula Leite Camargo, 

37 an. c. lav. f. de Francisco de Paula Lei­
te de Barros, sit. s. ler, 800$. sim. 
585 Joaquim d'Almeida Leite do Sampa­

io, 35 an. c. lav. f. de Manoel Rodrigues 
do Souza, sit. s. ler, 600$. sim. 
586 Joaquim Bueoo do Camargo, 48 an. 

lav. f. de José Ferraz Bueno, sit. s. ler., 
300$., sim. 
400$. sim. 
587 José Feliciano Mendes, 46 an. c.neg. 

f. de Feliciano Leite Pacheco, cid. s. ler, 
800$. sim 
588 Luiz Antônio de Lima, 49 an. c. feit 

sit. s. ler, 300$. não. 
589 Luiz Antônio Nardy de Vasconcollos, 

33 an. s. lav. f. de Antônio Nardy de Vas-
ooncellos, sit. s. ler, 400$, sim. 
590 Manoel Rodrigues de Souza, 66 an. 

c. lav. f. de dose Ferraz Leite do Sampaio, 
sit. s. ler, 800$. sirn. 
QUARTEIRÃO N. 2/i 
591 Amador Bueno de Camargo, 4* an. 
c. feit. f. de José Ferraz Bueno, sit. s. ler. 
380$. não. 

592 Antônio Galvão d'Almeida Sobrinho 
35 an. s. lav. f. de José Galvão d'Almeida, 
sit. s. ler, 600$. sim 

593 Antônio Joaquim d'01iveira, 44 an, 
c. feit. f. de Joaquim Paes d'Oliveira, sit. 
nãos. ler, 300$. não. 
594 Antônio José Cardoso, 42 an^ c.feit. 

f. de João José do Carrao,sit.s.ler.300$ não 
595 Antônio Leite de Samfaio, 46 an.v. 

lav. f. de Manoel Leite de Sampaio, sit. s. 
ler. 600$. sim. ft 

596 Caetano Rodrigues de Sampaio, $0 
an. v. feit. sit. não s. ler, 300$. não. 
597 Cesario Ferraz de Sampaio, 45 an s. 

lav. f de José Ferraz Bueno, sit. não s.ler 
300$. não. 

598 Cesario Na«ianzeno Galvão, 31 an.s. 
lav. f. de Joso Galvão d'Almeida, sit.s. ler, 
600$. sim. 

599 Elias d'Almeida Prado, 53 an.lc.Iav 
f. de Elias- d'Almeida Prado, sit. s. ler, 
600$. sim. 

600 Evaristo Galvão d'Almeida, 2h an. 
c. lav. f. de José Galvão d'Alraeida. sit. s, 
ler, 600$. sim. 
601 Francisco Corrêa Leite, 41 s. lav. f. 

de Francisco Corrêa Léite.sit.s.ler 300$.sim 
602 Francisco Corrêa Pacheco, 58 an.c. 

lav. f. de Antônio Corrêa Pacheco, sit. s. 
ler, 800$. sim. 
603 Francisco Leite de Gusmão, 65 an.c 

lav. f. de Joaquim Cardoso de Gusmão, sit. 
8. ler, 500$. sim. 
604 Gabriel Ferraz de Camargo, 30 an.s. 

feit. f. de José Ferraz 3ueno, sit.s,ler,300$ 
não. 
605 João Martins de Mello, 29 an. v.lav. 

f. de Manoel Martins de Mello, sit. s. ler, 
600$. sim. 

606 Joaquim da Silveira Camargo Sobri­
nho, 32 an. c. neg. f. de Pedro Florencio 
Silveira, cid. s. ler, 300$. não. 

607 Joaquim Leite de Quadros Aranha, 
5Q an. c. lav. f. de Fraocisco Leite de Gus­
mão, sit. s, ler, 500$. sim. 
608 Jo^e Antônio de Souza,49 an.c.lav.f 

de Bento Joso de Souza,sit <.lor.600$. sim. 
609 José Ferraz Bueno, 75 an. c. lav.sit 

s. ler, 600$ sim. 
610 José Ferraz Bueno Júnior. :14 an. s. 

lav. f. de Joso Ferra* Bueno, sit.s.lei-t500$ 
sim. 

611 José Fioriano, .33 an. c. lav. f. de 
Flomno dos Sinto*, sit. s. ler, 300$. nãu, 
612 José Gilvão dAlm ida Júnior, 6 a t 

c. lav. f. de José Galvão dAlmoi Ia. s:t. s. 
ler, G00$. sim. 

613 José do Moraes Navarro, 40 an. c. 
feit. sit. s. IPI-, 0*00$ nao. 
614 João Fran sisco S 'aros, dl an.c lav. 

sit. s. ler. 3CÍ0$. não. 
615 João dAlmeida Prado. 23 an. c.lav, 

f. de Elias Aliu.ída Prado, sit. s. Ior,4ü0$. 
sim. 

616 Lourenço Borges Coma.Ai an.c ad. 
f. de Manoel Borges sit.nãos.ler, .00$.não. 
617 Manoel Bueno de Camargo. '02 an.c. 

lav. f. de João Ferraz de Camargo, sit. s. 
lor. 380$. não 
618 Narciso Bueno de Camargo, 26 an.s 

lav. f. de José Bueno de Camargo, sit.s.ler» 
30.í$. não. 

619 Vicente Leite Penteado, 35 an. c. 
lav. f. do Joso Bueno de Camargo, sit. s. 
ler, 380$. não 
620 Virginio do Padua Castanho 46 an. 

c. lav. f. de Antônio do Amaral Carvalho, 
sit. s. ler, 500$, sim. 

Francisco de Assis Pacheco 'unior. 
Carlos Kiehl 
A idonio de Queiroz Telles. 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal desta cidade de Ytu e seo 
Termo etc. 
Faz saber que pelo Ür. Juiz de Direito da 

comarca Frederico Dabney d'Avellar B r ^ ^ 
ro lhe foi communicado haver designado o 
dia 12 de Julho, próximo futuro, para 
abrir a 2a sessão ordinária do jury deste 
Termo, que trabalhará em dias consecuti­
vos, e que havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados, que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos arts. 326, 327 
e 328 do reg. n* 120 de 31 de Janeiro de 
1845, foráo sorteados e designados os cida­
dão» seguintes : 

CIDADE 
l Antônio Fermino de Azevedo 
2 Antônio do Amaral liuarte 
3 Antônio Domingos de Sampaio 
4 Antônio Joaquim Freire 
5 Antonino Carlos de Camargo Teixeira 
6 Abrahão Lincoln de Barros 
7 Carlos Augusto de V. Tavares 
8 Cezario Nazianzeno Galvão 
9 Elias Leopoldino dAlmeida Prado 
10 Francisco Fernando de Barros 
11 Francisco de Almei Ia Pompéo 
12 Francisco de Paula Leite de (larroa 
13 Francisco Guimarães 
14 Frauklin Bazilio de Vasconcellos 
15 Fernando Dias Ferraz 
16 Dr. José de Paula Leite de Barros 
17 Josó Alves da Fonseca Coelho 
18 José Galvão d'Almeida Júnior 
19 José Custodio Leme 
20 José Xavier da Costa 
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2\ José Alvares da Conceição Lobo 
22 José Galvão Paes de Barros 
23 José Mendes Galvão 
24 José Mariano da Costa 
25 João Pedro Dias Ferraz 
26 João Martins de Mello 
21 João de Almeida Leite 
28 João Baptista Corrêa de Sampaio 
29 Joaquim Clemente da Silva 
30 Luiz Gabriel de Sousa Freitas 
31 Luiz Nardy de Vasconcellos 
32 Luiz Pinto Flaquer 
33 Maximiano de Oliveira Bueno 
34 Manoel Constantino da Silva Novaes 
35 Pau li no de Lima 
36 insta i de Abreu Rangel 
37 Virgílio Marciano 1'ereira 

CABREUVA 
'38 Antônio Manoel Rodrigues Júnior 
39 Antônio Clemente de Moraes 
40 Antônio Bonedicto de Castro Netto 
41 Amador de Oliveira Bueno 
42 José Rodrigues de Arruda 
43 José Rodrigues da Silveira Leite 
44 João Rodrigues de Arruda 
45 Joaquim Crybpim Dias 
43 Minoel Martins da Fonseca Mkllo. 
47 Manoel Feruando de Almeida Prado 
48 Minool Rodrigues de Arruda Sobr na*> 

Aos quaes todos e a cada um de pei si. 
bem como á todos os interessados em gpril, 
se convida para comparecerem na casa di 
Câmara Municipal, era a sala das sessões 
do jury. tanto no referido dia e hora, co­
mo nos seguintes emquanto durar a sessão, 
sob a* penas da lei, si faltarem. E para 
que chegue a noticia á todos, mandou não 
sò pasmar o presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais públicos.como pu­
blicado pela imprensa. Cidade de Ytú,12 
de Junho de 1880. Eu Francisco José de 
Andrade, escrivão do jury,.quo o escrevi. 
—Francisco de Assis Pachaco Júnior. 
O Bacharel Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal. Presidente da jun­
ta municipal de qualificação deste muni;i-
pio faz saber, que no dia 28 do corrente 
mez, se reunirá a dieta junta, das 10 horas 
da manhã as 4 da tarde, era 10 dias con­
secutivos, afim de receber os recursos inter­
postos das suas decisões para o Dr. Juiz de 
Direito- E para que chegue ao conhecimen­
to de todos, mandou fazer o presente edital 
que será afixado e publicado pela impren­
sa. Eu Quintiliano d'01ireira Garcia, Se­
cretario da câmara servindo de Secretario. 
Ytú, 19 de .lunho de 1880.— Francisco de 
Assis Pacheco. 
O capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Juis de Páz mais votado. d'esta cidade de 

Ytú &. 
Faz sabor aos que o presente edictal vi­

rem que, no dia 1 de Julho próximo tem 
de proceder a eleição de Vereadores e Jui­
zes de Paz nos termos do art 97 das Instru­
ções de 12 de Janeiro de 1876, observan­
do-se o disposto nos art 131 e seguinte das 
citadas instrucções, convido, portanto, áos 
Eleitores e lmm^diatos, abaixo assinados, 
para corapareceren no consistorio da Ma­
triz, no dia 28 de Junho corrente as 10 ho­
ras da manhã afi.n de eleger-se a mesa Pa-
rochial, para o fim referido. E paraque che­
gue ao conheciments de todos mandou la­
vrar o presente edital que será publicado 
pela imprensa e afixado no lugar do costu­
me. Dado e passado n ssta cidade de Ytu, 
aos 29 ('o mez Maio de 1880. Eu Francis­
co Guimarães escrivão o escrevi.—Antô­
nio Correa^|^heco e Silva. 

ELEITORES 
1 Ten, Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
2 Cap. Francisco José de Andrade 
3 Cap. Joaquim José de Toledo 
4 Antônio Victorino da RoxjhaPinto 
5 Bento Paes do Barros 
Ü Dr. Carlos Ilidro da Silva 
7 Alfs. Carlos A de Vasconcellos Tavares 
8 Alfs. Frederico José de Moraes 
9 Carlos Kiehl 
10 Cap. Antônio Corroa Pacheco e Silva 
11 Ten. Luciano Francisco de Lima 
12 Joaquim Vaz Guimarães 
13 Dr. Joaquim peruando de Barros 
14 Manoel Constantino da Silva Novaes 
15 Joa.quim Galvão d Almeida*.Sobrinho 
16 Fraucisco de Paula Leite Camargo 
17 P. Luciano Francisco Pacheco 
18 Emygdio Baptista Bueno 
19José Rodrigues de Arruda 
20 Francisco Antônio Nardy 
21 Elias Leopoldinp do A. Prado 
22 José Feliciano Mendes 
23 José A. A. de Almeida Garrett 
24 José Mendes Galvão 
25 Barão de Tatuhy 
26 Ten.. Cor. Luís Antonio.de Anhaia 

SUPPLENTES 
José Martins de Mello 
José Ferras de Barro» 

Jos£ Antônio Freire 
Joaquim da Costa Oliveira 
João Pinto Flaquer 
Manoel Custodio Leme 
José Francisco da Costa 
Virginio de Padua Castanha 3—** 

mroezos 

j paro de doces e cosinha, criação de anima-
es domésticos, medicina caseira, principio? 
de chimica, de physica e historia natural 
e até mesmo contos e narrativas que reú­
nem o útil ao agradável. 

Preço de a^ifnntura : uni an­
uo l»*i números 

AO P A R T I D O " 0 LI INO 
O Dr. Francisco Emyg- i d i Fn .snca Pa­

checo couvida seus aoire gi cios ã reu­
nirem-se, hoje, 27 do corrente, ás 7 h 
da noite, em a casa de sua residência, para 
se tratar de negócios eloit »raos. 

8 restaurai 
as noites de 28 e 2.9 do corren­
te depois dosespectacalos h ?e« 
rá no Café Restaurant biffes e mais iguarias. 

, 

Fugio da fazenda de Vicente Alves de 
Araújo Dias o escravo de nome Antônio no 
dia 2v de Maio de 1880, com os signaes se­
guintes : crioulo de 25 a 30 annos de ida­
de, prete, baixo, muito pouca barba, tem 
escrofulas no pesco o toda em verruga.tem 
o turnuzelo torto para dentro, é gago, foi 
com uma besta pello de rato claro, tem si­
gnaes de cangalha, levou um arreio velho 
capeado de couro de irára, quem o prender 
e entregar na fazenda de Vicente Dias na 
cidade de Cabo verde (província do Minas) 
será gratificado com a quantia de 200$000. 

Vicente Alves de Araújo Dias. 

para qualquer parte do Império inclusive o 
porte da correio. 
Os pedidos de assignatura, acompanhados 

da respectiva importância, devem sor en­
dereçados em carta fechada ao editor-pro 
p ietario Diáji da Silva Júnior, escriptori-
do —Jornal do Agricultor—Rua Thoophib 
Ottoni 145, Rio de Janeiro, 
Preciza-se de agentes em cada Municipi 

JOAQUIM ELIAS GALVÃO DE BARRO-1 

(22i22SSafci»£3ElS3f2:i 

Perdeu-se no dia 11 do corren­
te pelas ruas da Santa Crus, San 
ta Rita, até o sitio da Capuava, 
uma faca com cabo e bainha de 
prata, perfeitamente nova. 
A' pessoa qne a tiver achado 

dá-se uma gratificação î üal ao 
valGr dá faca por isso quê o dono 
tem-na como lembrança de um 
parente jà fallecido. 
Pode ser entregue ao Sr. Fe­

liciano Leite Pacheco Jumòr, 
que se acha encarregado (Teste 
negocio. 

Ytú 13 de Junho de 1880 

Dentadara inteira, garante SÍ 
trabalho. 

88 -- RUA ÜA PALMA - 38 

SILVEIRA MARTINS., 

RUA DA IMPERATRIí 
Neste novo estabelecimento encontrá-se 

mais completo e variado sortim-nto de, f. 
zendas linas, miudezas de armarinho e arti 
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM• PERFüMARlAS 

Preços kuaesaosda orte 

S.Pa/alo. 

çs^mm-m W -J^V£7Sií>r:^^r s? 
3Kí 

S0LLIC1TAD0R 
® 

K 

gj 0 Solicitador Carlos Kjebl, en* \U-
fl^ carrega-se de cobranças amigáveis âí 

e judiciaes; incumbe-se de vender 3í 
Fazendas Agricolas.Clvacaras e pre ® 
dios Urbanos, e de fazer transfe &•• 
rencias de Acções da Companhia S* 
Ytuana. e bem assim, tudo- quando M 
for concernente com a sua profis- w* 
são, percebendo pela seu trabalho® 
uma módica porcentagem. fólij 

35 - R U A D A P A L M A—35 || 
Ytú, 10 de Dezembro de 1879. Mí 

20—25 m 
th 

^ 

4 

SOLLICITADOR 

0 Sollicitador Francisco 
Guimarães, encarrega-se de 
cobranças amigáveis e judi-
diciaes, não s<> nesta cidade 
como para fora, e incumbe-
se de tudo quanto for concer­
nente a sua profissão,perce­
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

7—10 
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a algumas colheres do melhor o'eo de fíga­
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e effic~cia garan­
tidas. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomei 

& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 

A O P U B L 1 C 0 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso medico obtido peloVI-
NHO DE EXTRACTO-DE FÍGADO DE BA­
CALHAU DO DR. VIVIEN, lem>ntado a 
cobiça dos imitaderes. 
Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu. produeto, 
Io qual cada garrafa é revestida ao redor do 
rargalo do uma banda, levando sua assigna 
ura em lini um aviso im-
>resso em azul com a marca da fabrica, col­
ocada através do envoltório. 
O vinho-d'extracto d« 'e bacalhau 

io dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
c a. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

c C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
le Janeiro. 

SYLLABARIOIUUSTltAM 
DE 

DIAS Q.A SILVA JÚNIOR 

te [»aqueno livro, destinado a primeira 
• eitura da infância, ó o que melhor preen,-
;he cise fim, não só pela clareza com quo 
stá escripto, eorno porque a leitura é acoin 
ianhada da estampa do objocto. Acha-se 
Q tidamente impresso em bom papelf 
oin typo grande a variado. Este sy 11 aba-" 
IO está dividido em 72 lições de modo a não 
ansar as crianças, e já se acha adoptado 
m grando numero de collegios do-império, 
sndo-se esgotado a primeira edição de qua 
re mil exemplares. 

Um volume elcg.intemento enrtonado 300 r*. 
fazendo-so abatimento em porção. 

A renda no OBcriptorio da 

Tyjiographía CARIOCA 

145—RUA DAS VIOLAS—145 

RIO DE JANEIRO 

orno reconhecer se um produeto pharra% 
ceutlco é bom ? 

JORNAL DO AGRICULTOR 
Publicação semanal consagrado á popula-

risação dos 

principies práticos da economia riral 

Cada numero desta revista consta de 16 
paginas a 2 columnas, em grande formato, 
e trata especialmente: da cultura do café, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, criação do gado vnccum, cavallar e 
lanigoro, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e arbo-
ricuttura, do adubamonto e aproveitamen­
to das terras, finalmente tudo que pôde ir.-. 
terressar a grande e pequena lavoura. 

VERDADEIRA BIBLIOTECA DO CAMPO 

nella encontrarão o.i moradores de qual­
quer idade e soxo, muitas receita» utei* á 
conservação e restauração de movei*, pre-

lor estes dois característicos: primei r 
se aquellos que o receitão, isto ó os médi­
cos, e aquelles que o torr.ão, isto é os enfer­
mos, garantem-lhe a eiricacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo produeto, desperta cub-çosa inveja en­
tro diversos especuladores, que buscão irai-
tal-o ou contrafazel-o. e, por meio de es­
trondosa publicidade, exforção-se por apro­
veitar a merecida reputação do genuíno-
produeto, estabelend.) n) espirito dos in­
cautos certa confusão entre a imUaçãa no 
contrafação e o produeto natural e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

puro de )igado de bacalháo não pôde furtar-
se a es-a lei fatal. A aceitação que logrou, 
não s'i junto do Corpo medico como junto 
do publico íllustrado, aceitação reconheci­
da e proclamada por numerosas experiên­
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro­
mana, suscitou de todas as partes imitado­
res ou contrafaetorés Não poupão estes 
cousa alguma a-íim de quo se coníundãoo*-
ssos produetos de creaçio recente ĉ ra o-
verdadoiro VINHO DO i)R. VIVIEN. 
Por esse motivo t honra d«- decla­

rar, perante taes imitacções, que o 1-K. 
VIVIEN só pôde garantir a eflicacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalh io. Os seus únicos agentes e depois 
tarios são os Sis. Silva Gomes & Cornp. 24, 
rua de S Pedro, no Rio de Janeira. O DR. 
VIVIrCN lembra outro-im aos Srs. medico-
e ao publico que o seo produeto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN do 
extracto puro de ligado de bacalháo, con­
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do RÉ ifessores Boullaud,Pog-

VINHO ÜBEITRA.CTO DS FÍGADO 

DE BACAÍ1AÍ3 
DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relator-
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide'\p 
Dãoergie, pprovado pela acadt nia de 
dicina de Pariz o de numerosas experiên­
cias médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bac<dhau do 
Dr. Violai é muito mais vivo em princi 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possuo aquol-
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau do Dr. Vlui-
en. 
Sob sua acção a economia adquire m 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescem as força, | giale e Devergie, da Academia de medicina 
e actividade musculares. | ue • ;ontem 80 %_de matérias chimi-
E recommendado por todos os médicos-ús cas activas e medicamentosas, e .que uma 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra- uuica colher deste vinho eq-iiival a varia» 
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos c lheres fio me4hoi> elou do tig.ido-de baca-
• tem.peramenos lymphaticos. predispostos aos lháo. 
ataques graves do todas as enformidudes^do ' sç para que ensistir ? Deixamos a pa-
peito o tísica. lavra a uma voz mais eloqüente do que a 
Uma colherada de Vinho de extracto de nossa, á voz.da experiência o.da victoria. 

fígnuh de bacalhau do Dr. Vicien eqüivale única quo possa convencer. 
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Os proprietários deste bem montalo estabelecimento, esperando 

a proteeção do respeitável publico, avisam que acham-se ã sua 

disposição excellentes comidas e café a todas as horas do dia até 

as 11 da noite, e que nas Quinta-fexras e Domingos apromptão o 

famoso 

E para commodidade dos srs. fregaezes acha-se no local uma tabeliã 

dos preços. 

Apromptam-so jantaes e ceias particulares, sendo encommendas um 

dia antfs. 

•lern, no Resti^arant, lugares 
reservados para famílias. 2-3 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aco garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Pence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de ACO garvanisado e tendo 
as tarpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
eflicaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 
M ^ A pa°4° , nie. a s,,Peri°ndade deste Arame, os únicos agentes. MONTEIRO, Hi 
Jjft te O. tendo leito arranjos especiaes com os fabricantes achao-se habilitados o oa 
ferecel-o aos lavradores do DRAZ1L tão em conta como qualquer outro arame farpad3 
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1." Parte 
1—A carta geral 

2 — 0 lenço serpente 

3 — A ilhas dos canários 

I — U m calculo raathmatico 

2 — A quilha 

3 — 0 relógio volante 

£-0rm 

0 

4 —As bolas de bi.hai* 

5 — 0 sacco 

6 — 0 .a varo. 

IrVirf* • 

4 — 0 annel em perigo 

5 — 0 ovo chinez 

6—A pesca e o reverso. 

Únicos agentes para todo o Brazil 

2 rei € a e 

I U 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANT33-
O Sr Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber enpomraendas. 

dar todas as^nformaçôesetc., etc. 10—12 

Dará só dois espeotaonlos 

Os programmas seráõ destribuidos nos dias do espectaeii* 

O resto das cadeiras jcdó ser procurado na loja^do^sr. 

capm. Teixeira & Conip. * 

Os camarotes de 1. * e2.°3 ordem estão todos tomados, restan­

do alguns de 3.tí ordem. 

Preços: 

Camarotes de 1. rt ordem por duas noites. 40$000. 

Idera « 2 * « « « . .J 3õ$000. 

Cadeiras J. 4$000. 

Os espectaculoe eomeçarâo as 8 e meia horas. 

Os programmas do amanha serão destribuidos no dia ao 

meio dia. 

Os camarotes sò darão entrada a £5 pessoas. 
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